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Prefácio

A história dessa HQ começa no início de 2021. Certo dia, no banho,      
comecei a cantarolar uma melodia circular, uma espécie de “riff”, 
que logo corri para gravar em meu home-studio. Era um curto 
tema musical instrumental baseado no som de marimbas que se 
repetiam, com forte inspiração da música tradicional da Indonésia 
(um estilo conhecido como “gamelão”). A diferença é que inclui 
camadas de guitarras, teclados e baixo. Mostrei esse tema para um 
amigo chamado Luis Filipy Melo, que logo disse “cara, isso é bom 
demais para ser tão curto. Esse tema merecia uma música longa ou 
até mesmo um álbum conceitual”!

Em paralelo ao apoio de Filipy, fiz o meu mapa astral com a 
astróloga carioca Letícia Rangel (que tem uma página no Facebook 
e Instagram chamada Urane-se). Em dado momento, ela enfatizou 
o fato de que eu não estava no Amapá à toa. De acordo com ela, eu 
tinha algo para cumprir nesse lugar (uma missão? Um chamado?). 
Esses dois acontecimentos simultâneos (o incentivo de Filipy e a 
fala da Letícia) me fizeram pensar em algo. “Porque não expandir 
esse tema de marimbas que gravei, e fazer uma música sobre um 
mito amapaense”? 

Aproveitei o recesso das aulas na universidade, e, em cerca de uma 
semana de trabalho intenso, conclui a faixa de vinte minutos chamada 
“Cobra Sofia” (só faltaria a gravação das baterias, que foi feita meses 
depois em estúdio, tocada por Forlan Gomes). Sua letra foi baseada 
em um mito recorrente de várias regiões da Amazônia, que atende 
por vários nomes, como Cobra Grande ou Cobra Norato (esse último 
inspirou um notável livro do modernismo brasileiro, escrito pelo poeta 
Raul Bopp). A versão da Cobra Sofia é própria da cidade de Santana, 
no Amapá, onde atualmente trabalho, e foi contada por meus alunos. 
Dizem que ela mora embaixo da cidade, e, em momentos de fúria, se 
mexe no subsolo e faz tremer a superfície. Inclusive, os moradores de 
lá acreditam que um desabamento ocorrido no Porto de Santana, em 
2013, aconteceu por ação desta cobra. 
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Mas, se existir uma origem factual para essa história, talvez ela 
seja ainda mais antiga. Certo artigo publicado num jornal local 
alega que, em meados de 1943 (plena Segunda Guerra Mundial), 
os pescadores viam as luzes dos submarinos nazistas submersos, e 
acreditavam que eram, na verdade, os olhos da cobra. Parte dessa 
história parece verossímil, pois, de fato, sabe-se que soldados 
nazistas realmente estiveram no Amapá em uma desastrada 
missão de colonização que resultou apenas na morte (por malária) 
desses aventureiros. Sobre o caso do submarino, não encontrei 
fontes sólidas que endossassem esse fato em especial – o que não 
fez diferença, pois desde o início quis me fiar na matéria prima 
puramente mítica. Por isso, a versão que inspirou a letra da 
minha canção foi totalmente baseada no mais celebrado registro 
local dessa lenda: a obra Mitos e Lendas do Amapá, escrita pelo 
jornalista Joseli Dias, e que foi republicada em 2020 pela Editora 
do Senado Federal. 

Satisfeito com o resultado dessa música, gravei outros temas já 
previamente compostos e que remetiam à cultura do Norte, como uma 
canção sobre o mito do Uirapuru (que acabou se tornando finalista 
do I Festival da Canção Macapaense – I FESCAM), e outra chamada 
“Cerimônia”, com letra da amiga Christina Ramalho. Completei com 
um tema instrumental soturno gravado pouco antes de “Cobra Sofia”, 
e que batizei de “Mapinguari”, remetendo a mais um mito conhecido 
da região.

Foto: Performance da canção Uirapuru, no I FESCAM, 2021. Foto: Aog Rocha.
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Assim ficou pronto o disco Cobra Sofia e Outras Lendas Amazônicas. 
Produzido por mim, mixado e masterizado por Alan Flexa (Estúdio 
Zarolho), e atribuído ao projeto Alfa Serenar (um projeto que, 
por enquanto, conta apenas comigo mesmo tocando quase todos os 
instrumentos). 

Sobre a Christina Ramalho (autora da letra de “Cerimônia”, que 
mencionei anteriormente), outro evento curioso fez com que nossa 
parceria nesse disco fosse além da música. Sem saber que eu estava 
gravando esse trabalho, ela fez uma pintura da Cobra Sofia e me 
mostrou pela internet. A coincidência em si já me deixou arrepiado, 
sem contar o fato de que a arte era simplesmente incrível. Como  
Christina gentilmente cedeu o uso da imagem, a capa que eu tinha 
feito originalmente foi descartada em prol de sua maravilhosa 
pintura (nota: nos extras dessa HQ, é possível ver a capa definitiva 
e a descartada do álbum).

Foi quando finalizei o trabalho que, ao me dar conta do caráter 
narrativo da canção “Cobra Sofia”, me ocorreu a ideia de fazer um 
clipe com desenhos que contariam sua história. O problema é que, 
sendo um típico tema de rock progressivo, a música tem mais de 
vinte minutos. No fim das contas, devo ter passado quase seis meses 
fazendo essas ilustrações e editando tudo – ou seja, demorei bem 
mais para fazer o clipe do que para gravar o disco inteiro!

Assim como todas as ideias desse disco, que nasceram por acaso, 
assistir o clipe pronto me despertou uma nova fagulha: “porque não 
fazer uma HQ com essas imagens? Elas estão prontas, a história está 
pronta na letra, basta só adaptar para uma narrativa sequencial”. 
Enviei o clipe e o projeto para o editor Henrique Magalhães, que 
gentilmente acolheu a proposta na editora Marca de Fantasia. Para 
mim, é uma enorme honra e satisfação ter essa história publicada 
por uma editora que admiro e cujas obras fizeram parte da minha 
formação como leitor e pesquisador de quadrinhos.

O processo de feitura da HQ teve uma dinâmica inédita para 
mim, uma vez que envolveu a montagem e diagramação de 
imagens que não tinham sido originalmente pensadas para o 
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formato dos quadrinhos. Por isso, tive que improvisar soluções 
gráficas no espaço de cada página, criando quadros, sangrias e 
divisões completamente novas. Além disso, ao desenhar, não 
existia a necessidade de espaços para inserir textos e narrações. 
Por sorte, as imagens que fiz tinham margens internas generosas 
o suficiente para que os balões de fala e as caixas de texto se 
agrupassem de maneira harmônica. No fim das contas, preciso 
confessar que foi muito prazeroso fazer a HQ dessa maneira 
inusitada, e o resultado ficou bem melhor do que eu teria 
imaginado anteriormente.

Porém, não foram só alegrias que permearam o universo emocional 
desse trabalho. Logo que finalizei o disco, soube que meu amigo 
Luiz Filipy Melo havia falecido. Ele era psicólogo, morava em 
Pernambuco com a família, e nos falávamos quase todos os dias. 
Filipy foi um grande apoiador das minhas atividades artísticas, 
e, sem o incentivo dele, tenho certeza que não existiria essa obra 
agora materializada em música e quadrinhos. Ele não chegou a ver 
o clipe pronto com as imagens, mas, em relação ao disco, tenho o 
mínimo consolo de saber que ele ouviu todas as canções e declarou 
ter apreciado. Com enorme saudade desse brilhante sujeito que 
infelizmente partiu cedo demais, dedico a HQ à sua memória. 

No mais, espero que essa narrativa mítica sequencial traga para 
os leitores um sabor das belezas naturais, culturais, simbólicas e 
existenciais do Amapá, cuja região deveria ser mais conhecida e 
reverenciada por suas dádivas tão notáveis.

Um abraço, e boa leitura!

Rafael Senra
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Extras

Capa do disco Cobra Sofia e Outras Lendas Amazônicas, do Pro-
jeto Alfa Serenar, lançado pelo selo polonês Progshine Records. 
Design de Rafael Senra, em cima de uma pintura de Christina 
Ramalho.
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Capa descartada para o disco Cobra Sofia e Outras Lendas Ama-
zônicas.
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Contracapa do disco Cobra Sofia e Outras Lendas Amazônicas. 
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Fotos da apresentação da música Uirapuru, no I FESCAM 
(17/09/2021). Fotos: Aog Rocha. 
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